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Performance energética dos edifícios influencia valor dos imóveis 

De acordo com estudo realizado pelo IPD PORTUGAL | IMOMÉTRICA sobre o «Sentimento do Mercado de Investimento Imobiliário em Portugal»
Lisboa, 06 Abril de 2009 – De acordo com o estudo «Sentimento do Mercado de Investimento Imobiliário em Portugal», desenvolvido pelo IPD Portugal | Imométrica, e que contou com o apoio da ADENE – Agência para a Energia, a certificação energética dos edifícios é actualmente considerada pelos players de Imobiliário como um factor crucial de valorização dos produtos imobiliários. O documento mostra que 75% dos inquiridos defende que a existência de certificados energéticos influenciará o valor dos imóveis, identificando os principais níveis onde este impacto se fará sentir. 

Cerca de 30% dos inquiridos considera que, a longo-prazo, este impacto será visível sobretudo na diferenciação da oferta imobiliária, sendo a classificação energética de um edifício um factor distintivo da mesma, a par da qualidade construtiva, da localização ou do design. Em segundo lugar da lista, surge o aumento de qualidade do parque edificado, apontado por 22% dos inquiridos como o principal reflexo dos certificados energéticos sobre o valor do imobiliário, seguindo-se o aumento da responsabilidade e consciência ambiental, defendida por 21% dos inquiridos. O sector imobiliário identifica ainda a valorização económica dos activos (16%) e a possibilidade de aceder a melhores condições de financiamento como os principais impactos da classificação energética dos edifícios.
De acordo com Alexandre Fernandes, Director da ADENE, “este estudo apresenta um conjunto muito importante de indicadores sobre o mercado imobiliário no âmbito da certificação energética e permite-nos avaliar a forma como esta mensagem tem sido apreendida no sector de imobiliário terciário. De facto, concluímos que este segmento é um dos mais bem preparados para estas questões, contribuindo para que possamos ter um parque edificado mais eficiente, no qual a factura energética assuma uma importância determinante”.
António Gil Machado, Director da Imométrica, comenta: “Num período em que as preocupações de sustentabilidade devem estar reflectidas nas políticas e estratégias das empresas em todas as áreas de actividade económica, o sector imobiliário tem uma responsabilidade acrescida, já que os edifícios são um dos principais emissores de CO2. Essa consciência ambiental está já patente no quotidiano da indústria imobiliária nacional, que, de facto, reconhece abertamente a necessidade de ter um parque energeticamente qualificado e que a própria classificação dos edifícios tem a dupla vantagem de actuar a nível ambiental mas também de valorizar o próprio bem imobiliário”.

A ADENE alcançou já os 50 mil certificados energéticos, desde 1 de Julho de 2007, data da entrada em vigor do Sistema Nacional de Certificação Energética e da Qualidade do Ar do Interior nos Edifícios (SCE). O distrito de Lisboa, com mais de 12 000 imóveis certificados, lidera o número de certificações, ocupando os distritos de Faro e Porto as posições seguintes com valores próximos dos 7 500 certificados em cada. Nos novos edifícios, as classes energéticas com maior número de certificados emitidos são as A e B, correspondendo a cada uma delas, um terço das certificações. Nos edifícios existentes, a maioria dos imóveis situam-se nas classes C e D. Dos 50 mil certificados emitidos, 93 por cento dizem respeito a edifícios de habitação e 7 por cento a edifícios de serviços.

O estudo «Sentimento do Mercado de Investimento Imobiliário em Portugal» foi desenvolvido com o principal objectivo de identificar e analisar as perspectivas futuras do mercado de imobiliário nacional em 2009/2010 com base na opinião dos investidores e outros players que actuam neste segmento, o estudo reuniu respostas de 170 inquiridos, dos quais 38% investidores e 62% de outras áreas (entre as quais comercial, financiamento, research e avaliação). O estudo, que contou com o apoio da Linklaters, da ADENE e da Jones Lang LaSalle, debruçou-se sobre as perspectivas relacionadas com os volumes de construção nova e área comercializada, valores de renda, comportamento de yields, intenções de investimento (quer de transacções de activos quer de promoção), nível de endividamento e impacto da certificação energética. Esta iniciativa foi inicialmente criada pelo IPD em França, tendo posteriormente sido alargada a outros mercados. Em Portugal, esta é a primeira edição do estudo. 

Entre as principais conclusões do estudo, destaca-se o facto dos segmentos de escritórios e hotelaria se constituírem, de uma forma geral, como aqueles em que a indústria vê maiores possibilidade de crescimento, quer em termos de volumes de construção nova e de área comercializada, quer em termos das rendas praticadas. Não obstante o facto do sentimento dominante ser o de pessimismo, o estudo revela que a indústria imobiliária nacional pretende continuar a realizar investimentos – quer a nível da aquisição para rendimento quer a nível da promoção - superiores a 1.100 milhões de euros nos próximos dois anos, sendo que uma parte importante dos inquiridos considera mesmo lançar-se em novos produtos e projectos de investimento em alternativa a manter os já existentes. 
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Sobre o IPD

O IPD desenvolve uma actividade de informação global, dedicando-se à avaliação de performances de imobiliário terciário. Enquanto fornecedor mundial líder na análise de performance para fundos, investidores, gestores e utilizadores, o IPD oferece uma vasta gama de serviços, incluindo research, produção de relatórios, benchmarking, conferências e índices. Opera em mais de 20 países, incluindo grande parte do território Europeu, os Estados Unidos, Canadá, Austrália, Nova Zelândia e Japão. Os Índices IPD são a base para o desenvolvimento do mercado de derivados imobiliários e uma das medidas de retornos imobiliários mais precisas a nível mundial. Para mais informação, visitar www.ipd.com
Sobre a Imométrica
A Imométrica é uma empresa dedicada ao desenvolvimento de sistemas de informação que apoiam a decisão estratégica das empresas imobiliárias, contribuindo para a gestão de risco e melhores decisões económicas. Promove a cooperação entre agentes económicos através da partilha da sua informação de gestão, obedecendo a rigorosos critérios de confidencialidade, prestando um serviço standard de benchmark de avaliação de performance individual. A Imométrica representa em Portugal IPD – Investment Property Databank, o benchmark de referência internacional para a comunidade de investimento, e gere o LPI – Lisbon Prime Índex, a base estatística do mercado de escritórios de Lisboa.
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